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Introdução: A violência durante o período gestacional é um fenômeno complexo, 

multifacetado e tem sido reconhecido nas últimas décadas como um grave problema de saúde 

pública e social no mundo (TEIXEIRA et al. 2015), podendo trazer consequências físicas 

graves para a saúde da mulher, do feto e, posteriormente, do neonato (RODRIGUES et al., 

2014). Descrever o assunto a ser abordado. Neste contexto, faz-se necessário que os 

enfermeiros, durante a realização da consulta de enfermagem, conheçam e compreendam o 

ambiente externo e interno da gestante, para embasar suas ações e prestar o cuidado. Objetivo: 

Analisar os contextos associados à consulta de enfermagem a gestante em situação de violência 

doméstica.  Metodologia: Estudo teórico-reflexivo desenvolvido sob a ótica da análise 

contextual proposta por Hinds, Chaves e Cypress (1992), a qual faz uma análise do fenômeno 

estudado através dos contextos em que está inserido, promovendo a compreensão global acerca 

do objeto de estudo. Resultados: A consulta de enfermagem, função privativa do enfermeiro, 

é considerada um instrumento norteador do trabalho clínico em enfermagem, pois a partir dela, 

o enfermeiro adquire confiança e construção de vínculo, mediante exercício do processo 

comunicacional. Nesse âmbito, consegue direcionar suas ações em prol do atendimento das 

necessidades individuais da gestante, valorizando-a como um ser ativo e participativo. Logo, 

possibilita um caminhar para além dos aspectos biológicos e reprodutivos, atentando para a 

detecção precoce de desvio de saúde, no caso, a violência. Contudo, é necessário maior preparo 

do enfermeiro para este contexto. Conclusão: O enfermeiro deve visualizar na consulta de 

enfermagem à gestante, uma oportunidade de desenvolver práticas de rastreamento, 

aconselhamento, acolhimento e referência à rede de apoio para a gestante em situação de 

violência. Essa abordagem seria facilitada se houvesse uma melhor sistematização da 

assistência para detecção e condutas adequadas nesses casos. 

 

Descritores: Violência contra a Mulher; Gravidez; Saúde da Mulher. 
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